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Estamos em pleno abso- 
lutismo! 

«As funcçôcs legis- 
lativas—dil-o o relatório 
dos decretos publicados— 
passam a ser exerci- 
das. .. por outra enti- 
dade!» 

Essa entidade... é o go- 
verno! 

As Cortes são dissolvi- 
das, sem audiência do Con- 
selho de Estado, dictatori- 
almente! E a sua convoca- 
ção é protelada, indefinida- 
mente, sine die! 

Decididamente, o sr. Pre- 
sidente do Conselho endoi- 
deceu!! 

E na sua loucura, arrasta, 
compromette e menospreza 
a Coroa. 

Somos monarchicos—sem- 
pre o temos sido. O Chefe 
do Estado é irresponsável, 
pela Constituição que nos re ■ 
ge. Não iremos nós, que 
pertencemos a um partido 
conservador, investir com o 
Rei, derruir a Alonarchia. 

Mas temos, por isso mes- 
mo, o direito de dizer que o 
governo atraiçoa a Corôa e 
põe em perigo a Monarchia. 
Os tempos não vão asados 
para aventuras de epilepsia 
governativa. 

Se tão só corresse risco o 
governo pela sua loucura, 
aguardaríamos serenos os 
acontecimentos. Mas não, é 
a própria Corôa que o go- 
verno põe em fóco. São as 
instituições, que sempre de- 
fendemos, que ficam a des- 
coberto, expostas aos bal- 
dões, e azares da justa indi- 
gnação, que o governo pro- 
voca. E' elle que ateia o fo- 
go; ninguém pôde dizer on- 
de as labaredas chegarão. 

Para que foi chamado o 
sr. João Franco ao poder? 
Ainda hoje o declara: para 
realisar o seu programma. 

Qual a base essencial de 
esse programma? O respei- 
to da Constituição e o cum- 
primento da lei. «Porque 
— declamava o sr. João 
Franco, em 27 de maio do 
anno passado, expondo a sua 
norma de governo, já como 
presidente do conselho, n'u- 
ma reunião politica, que foi 
a chrisma do seu novicia- 
do ministerial—depois de 
termos provado que é 
possível governar com 
a lei e dentro da lei, 
ninguém mais ousará 
e a ninguém mais será 
permittido governar 
sem ella ou fora d'cl' 
Ia». 

Onde fica a lei em pre- 
sença da tresloucada dieta- 
dura que o governo ora as- 
sume? 

O Rei—absoluto; a Cons- 
tituição—suspensa; o Parla- 
mento—é o governo! Até 
quando?—até que o governo 
se canse—ou a execração do 
paiz o expulse! 

Não é uma qualquer di- 
ctadura, que se abre; não 
são quaesquer providencias 
dictatoriaes, que se vão pro- 
mulgar. Essa dieta dura, re- 
cusou-a o Chefe do Estado 
ao ultimo gabinete progres- 
sista,—que por isso se de- 
mittiu. Um simples addia- 
mento dictatorial, de breves 
dias, sem mais nada, recu- 
sou-o o Poder Moderador 
ao ultimo ministério rege- 
nerador,— que, em pouco 
tempo, tão arduas questões 
resolvera, servindo dedica- 
damente a nação,—e esse se 
demittiu também. Agora, é 
mais do que tudo, c o que 
nunca se fez e nunca se 
viu, depois que o regimen 
constitucional se implantou 
entre nós:—é o desvairado 
pregão de uma adminis- 
tração em dlctadiira!! 

O Rei, que em documen- 
to já official, solemne e pu- 
blico, affirmara o seu inaba- 
lável proposito de só per- 
mittir aos seus governos o 
exercício das altribuições que 
o codigo fundamental do Es- 
tado traç^ e prescreve; e 
que por isso acceitou, uma 
sobre outra, a demissão dos 
ministérios sabidos dos gran- 
des partidos monarchicos, 
que leal e devotadamente o 
serviram e ao paiz,—é ago- 
ra levado por este governo 
a rasgar o documento em 
que pôzo seu nome, e a cu- 
ja publicação assentiu, para 
que bem patente fosse a to- 
dos o seu critério e o seu 
desígnio, de então para sem- 
pre. Nunca os erros que 
de longe vêm, se torna- 
ram mais frisantes, nunca 
os meios de conciliação 
e prudência se sumiram 
por mais completo. 

Ha cousa que, em um pa- 
iz, mais abale a confiança no 
Rei?—que mais comproraet- 
ta a Corôa e desprestigie a 
anctoridade e a coherencia 
das suas altas e superiores 
funeções? 

De quem a culpa e a res- 
ponsabilidade? 

Do chefe de um governo, 
que trahiu o seu dever; que 
fez da liberdade, queannun- 
ciou, um degrau de ambição 
para chegar ao poder abso- 
luto; que prometteu viver 
com o Parlamento e o fe- 
chou por não poder, com 
elle, dar largas á sua obses- 
são de desasisado auctorita • 
rismo; que malsinou o Rei 
e a Família Real, attribuin- 
do-lhes o inscrupulo de ille- 
gaes adeantamentos; e que 
hoje, cora trêda sanha de 
concitar contra o Rei a ani- 
madversão de todo um paiz, 
tem a estranha audacia de 
proclamar, ante o assombro 
e a repulsão geral, que vae 
governar elle só, como qui- 
zer e entender! 

A nossa attitude é desde 
este momento,—nem outra 
poderia ser,—a da mais ab- 
soluta e intransigente hosti- 
lidade ao governo. Sem tré- 
guas, nem desfaUecimentos, 

o combateremos, cônscios e 
seguros de que o Rei só co- 
brará prestigio, e a nação 
só terá tranquilidade, quan- 
do este governo se afundar 
na onda de revolta e con- 
demnação, a que os seus 
actos de loucura incitam. 

—  

S. João Franco 

Palavras do sr. presiden- 
te do conselho pronuncia- 
das, ha sete mezes, no par- 
lamento a proposito da car- 
ta do Chefe do Estado ao 
sr. Hintze Ribeiro: 

«Considera a carta 
de 131 Rei dc 1C» de 
maio nuia oova Carta 
Constitucional, uma 
carta d'alforria, uma 
carta sagrada em que 
o Rei toma com o paiz 
o compromisso solem- 
ne de ser sempre um 
rei liberal c dc repu - 
dlar os velhos proces- 
sos governativos. Kc o 
Rei não cumprisse es- 
ses compromissos, el- 
le não mais o serviria. 

Por essa carta, o 
Rei se tornou grande 
perante o paiz. E essa 
carta fica, para amar- 
mos o Rei se ella fòr 
observada, para nos 
queixarmos, se os fa- 
ctos viessem destru- 
il-a, o que não reputa 
possível. 

Foi um compromis- 
so, que elle, orador, 
pela sua parte, ha dc 
honrar cmquanto e 
sempre que esteja no 
governo!» 

E ficou isto escripto nos 
Livros Santos. 

Dissolução da Ca- 

mara dos (Iqmla- 

dos 

Já é conhecido pelos jor- 
naes o decreto relativo á 
dissolução da camara dos 
deputados, mas para que o 
documento aqui fique regis- 
tado, reproduzimol-o na in- 
tegra, até com as respectivas 
assignaturas: 

Attendendo ao que o go- 
verno me representou no re- 
latório do decreto n.0 1 de 
esta data; hei por bem dis- 
solver a Camara dos Senho- 
res Deputados da Nação, de- 
vendo ser opportunamente 
convocados, por decreto es- 
pecial, oscollegios eleitoraes 
para realisarem as respecti- 

vas eleições. 
O presidente do conselho 

de ministros e ministros e 
secretários de Estado das 
diversas repartições assim o 
tenham entendido e façam 
executar. Paço, em 10 de 
maio de 1907.—Rei,—João 
Ferreira Franco Pinto Cas- 
tello Branco—Antonio Tei- 
xeira de Abreu—Fernando 
Augusto Miranda Martins 
de Carvalho—Antonio Car- 
los Coelho de Vasconcellos 
Porto—Agres Ornellas de 
Vasconcellos—Luciano Af- 

fonso da Silva Monteiro— 
José Malheiro Rey mão. 

Precedem-no o decreto e 
respectivo relatório relativos 
á producção, venda, expor- 
tação e fiscalisação dos vi- 
nhos portuguezes. 

Analphabetismo 

ao sr. João do Regueiro. 

Qul quae vult dicit, quae 
non vult audit. 

Não me deslustra a trans- 
cripção do meu ultimo arti • 
go no «Jornal de Monsão», 
antes pelo contrario... 

Não me accusa a consci- 
ência de o ter offendido di- 
recta ou indirectamente, e, 
não me vingo, porque, vin- 
gar-me de quem me offende, 
é nivelar-me com o inimigo; 
perdoar-lhe é sublimar-me 
muito ao de cima d'elle, mas 
permitta-me o sr. Joãosi- 
nho, que lhe possa dizer com 
a maxima franqueza, que é 
um homem mal educado, e, 
para mim, um homem sem 
educação tem menos valor 
que unia besta de carga. 

Vou terminar com esta 
questão, porque eu apenas 
vinha tratar do analphabe- 
tismo, causas que nVlle in- 
fluem, meios de o combater 
e provar que a responsabili- 
dade não é nossa, e nunca 
levantar questões pessoaes. 
O sr. Joãosinho foi sempre 
um homem de muito miolo, 
tratavel, litterato, grande 
grammatico, escriptor notá- 
vel, jornalista de mérito e 
dotado diurna intelligencia 
rara, mas. .. não tem edu- 
cação e este predicado ma- 
ta-lhe todos os outros. Sabe 
muito de litteratura, po- 
rem, ninguém lhe conhece 
obra alguma, que mereça 
respeito ou admiração. Pôde 
ser que de futuro apresen- 
te algumas obras de valôr, 
e, então, serei forçado a es- 
quecer Aristóteles. Platão, 
Theodectes, Diógenes, Pa- 
lemon, Chrysippo, Gaercio, 
Quintiliano e outros que me- 
lhor, souberam empregar as 
regras grammaticaes, e, es- 
quecêl-os-hei, porque reco- 
nheço ao sr. Joãosinho ta- 
lento para substituir estes 
grandes homens. Compara- 
do com estes homens não 
sei nada, e, se o sr. Joãosi- 
nho repartir commigo o seu 

miolo, empregarei os meus 
esforços em aprender algu- 
ma coisa,para o que mandei 
vir grammaticas desde a pri- 
meira dada á luz em Por- 
tugal no anno de i53g, por 
João de Barros,até á ultima 
publicada agora pelo meu 
collega Ulysses Machado. 

Vou fazer repetidos exer- 
cícios, mas tome nota:—não 
escolherei o sr. Joãosinho 
para professôr, porque, ape- 
sar do seu muito miôlo, 
muito miólo tem os burros 
e nunca nenhum foi profes- 
sôr. Estes exercícios não me 
tiram de tratar das bombas 
que poderei estoirar, se o sr. 
Joãosinho quizer vir atraz... 
apanhar os canêllos. 

Não voltarei a escrever, 
porque não gosto de o fazer 
para quem não conheço, e, 
apesar de ft senhor ser o pro ■ 
digio que aponto, para mim 
não passa d^m Joãosinho 
qualquer. 

Adeus sr. Joãosinho, pô- 
de continuar a insultar-me, 
que eu saberei responder- 
Ihe com completo silencio o 
que equivale ao maior des- 
prezo. 

Um professor, 

 — 

Os auilgos hypocrltas 

Se eu tivesse o estro do 
João Chagas ou do incom- 
parável critico e profundo 
phisionomista, Silva Pinto, 
os meus «Esboços ligeiros», 
na perfilisaçao dos «amigos 
h3'pocrita3», tomariam pro- 
porções de volume infolio. 

Ao vêr a ôlho nú estes 
patuscos, d^lmas pequenas 
e espíritos acanhados, fico 
com uma tal contracção de 
nervos, que tenho receio, 
até, d'um ataque apopletico, 
na impossibilidade de os po- 
der estrangular. 

Já terir. morrido de hor- 
rôr e nôjo, se me não tives- 
se couraçado d^ma ju/tf/o- 
sophia muito minha e muito 
conveniente para «estes tem- 
pos» de lisonja nojenta e de 
hypocrisia descarada! 

Que cynicos! 
Fazem-me lembrar as 

prostitutas, que nos «fazem 
festas», quando nos presen- 
tem algum dinheiro nas al- 
gibeiras, ou os políticos, que 
vendem as suas consciências 
em «epocha de eleições». 

Quem tiver a fragilidade 
ou a má-sorte de os acredi- 
tar, é victima de mi! perfí- 
dias e recompensado sem- 
pre com negra ingratidão, 
nas mais puras dedicações 
que lhes tributar. 

Eu, felizmente, sei me pôr a 
coberto d'esses «fajardos», e es- 
tou sempre de atalaia par que el- 
les me nao ferrem os dentes sujos! 

TartufosI Malandros! 

Hylario Barreiros. 

* » * * * j» 
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Festividades 

Na passada quinta feira 
realisou-ae no pittoresco lo- 
cal da Senhora da Orada a 
grande festividade d^scen- 
sao, a qual, apesar do mau 
tempo que tem feito, foi 
bastante concorrida. 

No arraial nada houve di- 
gno de menção, a não ser 
umas pequenas exaltações 
filhas do Deus Tiacho, que 
originaram alguns princípios 
de desordem,felizmente sem 
graves consequências. 

No regresso á villa. cons- 
ta-nos que alguns ébrios se 
exaltaram mais um pouco, a 
ponto de maltratarem quem 
lhes deu o ser, facto este 
que já foi participado á jus- 
tiça. 

No proximo domingo re- 
alisa se em Alveios, povoa- 
ção fronteira da Galliza, a 
grande festividade em hon- 
ra do milagroso Santo Chris- 
to dc la Salud, festividade 
que costuma ser muito con- 
corrida pelos portuguezes, 
não só pelo lindo passeio que 
se disfructa á margem do 
rio Minho, como pelo que 
ali se gosa no meio das sa- 
lerosas hespanholas. 

A abrilhantar esta festi- 
vidade, estarão ali as ex- 
cellentes bandas La Lyra e 
Nueva Lyra, de Ribadavia, 
que são, sem duvida, das 
melhores destes arredores. 

A Alveios, pois, que deve 
valer a pena. 

♦ 
Em Paredes de Coura re- 

alisa-se também no mesmo 
dia a grande festividade em 
honra do Divino Espirito 
Santo, que costuma ser mui- 
to concorrida. 

—— 
Ordem superior que 
não pode cumprir-se 

Diz um nosso collega que 
foi superiormente recom- 
mendado aos administrado- 
res dos concelhos d'este dis- 
tricto que não permitiam o 
abatimento dc rezes, desti- 
nadas ao consummo publi- 
co, senão nos matadouros 
municipaes, e que, antes de 
serem abatidas, devem ser 
convenientemente fiscalisa- 
das. 

N^ste concelho não pôde 
aquella auctoridade fazer 
cumprir a primeira parte de 
tal recommendação, por mo- 
tivo da nossa camara ainda 
não ter mandado proceder á 
construcção do respectiva 
matadouro, apesar de isso 
já ter sido expressamente 
recommendado pelo gover- 
no ha muito tempo. 

—— 
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Partiste para tòngè, e a doce aurora 
por tua ausência, dentro da alma cantà; 
sente não ver o resplendor de Santa, 
que em leu olhar, serenamente, moral 

Para que Cios fugiste?!—Estrella, embw\r, 
que da saudade immensos Céos encanta?'... . 
•Busco te, em toda a parte, na ancia tanta, 
—n'uma ancia passional, que o mundo adora! 

Por leu amor, na viuvei de um ninho, 
sinto não ter, convnigo, o teu carinho, 
•e esse amargor de eterna soledade'.!... 

Como é cruel a dor do apartamento!.. . 
Este abandono alroq, no sofrimento 
esta dos sonhos perennal saudade?'.. .. 
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Cicero «olheiro 

Encontra-se de novo en- 
tre nós, vindo do Pará, o 
nosso presado amigo e es- 
timado conterrâneo sr. Ci- 
cero Solheiro, bemquisto 
comnierciante d^quella pra- 
ça. 

Ao seu encontro feram 
muitas pessoas das suas re- 
lações c amisade, tats como: 
o sr. Manoel de Jesus Puga 
e sua ex.ma esposa; o sr. 
Luiz da Rocha Torres e 
ex ma esposa: o sr. José Au- 
gusto Teixeira e ex.ma espo- 
sa; o sr. Antonio Carlos Es- 
teves e ex.ma esposa; a ex.ma 

sr.a D. Sarah Solheiro d1©- 
iiveira e filhos, e os srs. Je- 
ronymo de Carvalho, Ar- 
mando Barros, Aurelio de 
Araujo Azevedo, Sergio A. 
Bnleixo, José Duarte de Sou- 
sa. Carlos Alberto de Sousa 
e Duarte Magalhães. 

Com os nossos mais cor- 
deaes cumprimentos de boas 
vindas vão os nossos votos 
porque a sua estada entre 
nós se prolongue por muito 
tempo. 

Hotel Águia d Ouro 

Este magnifico hotel, si- 
tuado n^m dos mais bellos 
locaes da cidade de Vianna 
do Castello, e do qual é ago- 
ra seu digno proprietário o 
sr. José Bernardino Teixei- 
ra, acaba de passar por uma 
completa transformação, que 
lhe permitte offerecer aos 
seus hospedes todas as com- 
modidades da mais perfeita 
hygiene e do mais escrupu- 
loso asseio. 

Abeira da estrada que 
margina o formoso rio li- 
ma, d^lle se disfructa e 
gosa um panorama que de- 
leita e encanta a vista. 

A cosinha é genuinamente 
d porlugue\a, feita com to - 
do o esmero, sendo mesmo 
permittido aos seus hospedes 
certificarem-se.querendo, do 
cuidadoso asseio que preside 
á confecção de to.das as re- 
feições. 

Tem bons e amplos quar- 
tos, cheios de luz e bom ar, 
com espaçosas janellas dVn- 
de se disfructa todo o mo- 
vimente da estrada real, rio, 
docka, ponte do caminho de 
ferro, entrada e sahida da 
barra de Vianna. 

Recommendamol-o por is- 
so aos nossos leitores, con- 
vencidos de que, ainda os 
mais exigentes, ficarão agra- 
dados e satisfeitos. 

——• 

Por Hespanha 

Eíóllvrance da rainha 
%'tctoria 

A rainha Victoria de Hes- 
panha, teve a sua feliz déli- 
vrance no dia 10 dc corren- 
te mez, ás 12 e 35 minutos 
da tarde, dando á luz um 
varão. 

Logo que houve conheci- 
mento de que a rainha Vi- 
ctoria eslava com os primei- 
ros sintomas, enorme mul- 
tidão correu jubilosa para o 
palacio real. 

O recem-nascido é robus- 
tíssimo, pois pesa 4 kilos. 

Em seguida ao acto so- 
Icmne da sua apresentação, 
foi proclamado príncipe das 
Astúrias e herdeiro de Hes- 
panha, sendo logo condeco- 
rado, pela coroa, com o To- 
são dXDuro e outras insíg- 
nias. 

Diz-se que o novo prínci- 
pe receberá o nome de Af- 
fonso Pio Christmo Eduardo 
Francisco Guilherme Carlos 
Henrique Eugénio Fernando 
Antonio Venâncio c que a 
mãe está na intenção de o 
amamentar. 

Nas ruas de Madrid ha 
muita animação, e nos edi- 
fícios públicos e particulares 
ha signaes de gala. 

O rei Affonso XIII assig- 
nou 8 indultos de pena de 
morte e 10 doutras penas, 
para commemorar o nasci- 
mento do príncipe. Entre os 
indultados conta-se o socia- 
lista Acevedo. 

Casasucato 

Na parochial de Paços, 
realisoú-se ha dias o casa- 
mento do nosso presado as- 
signante sr. José Augusto de 
Pinho, com a sr.3 Alexan- 
drina Mendes, d^aquella fre 
guezia. 

Serviram de padrinhos o 
abastado proprietário dV 
quella freguezia sr. Luiz Jo- 
sé Outeiro e sua estremeci- 
da filha. 

Os nossos mais sinceros 
parabéns e que gosem um 
futuro feliz. 

Dcsoi-dciu 

No ultimo domingo, de 
tarde, por occasião da vinda 
d'um clamor da freguezia de 
Cousso á d^lvaredo, d^ste 
core :lho, segundo o uso e 
costume dos mais annos, 
houve ali uma grande desor- 
dem que podia ter tido bem 
funestas consequências, mas 
ainda assim d^lla resulta- 
ram graves ferimentos em 
varias pessoas, principalmen- 
te n^m velho de nome o 
Louris e João do Áurea, de 
Felgueiras, de Penso, e Ma- 
noel Gonçalves, Antonio 
Gonçalves e Manoel Bestei- 
ro, d^lvaredo. 

A desordem teve principio 
no adro da egreja matriz, 
por motivo, segundo nos in- 
formam, de um tamborilei- 
ro que acompanhava o allu- 
dido clamor, andando a fa- 
zer piruetas, ter maguado 
bastante uma pessoa qual- 
quer. 

O reboliço foi de tal or- 
dens que até as próprias 
imagens que se incorpora- 
vam no clamor soffreram 
grandes prejuízos. 

Como o extraordinário 
acontecimento foi já commu- 
nicado ás auctoridades com- 
petentes, oxalá que os seus 
auctores sejam severamente 
castigados. 

—— 
Os que morrem 

Nos Arcos de Val-de-Vez, 
falleceu ha dias a ex.ma sr.a 

D. Julia da Silva Dias, pre- 
sada irmã do sr. conselheiro 
Sebastião Avelino da Silva 
Dias, muito digno delegado 
do procurador régio n^sta 
comarca. 

A sua ex.a os nossos pê- 
sames. 

Em Messegães, de Valia- 
dares, falleceu também a 
ex.ma sr.a D. Josefa Cândi- 
da de Mello Sarmento da 
Gama, prima da ex.ma sr.a 

D. Maria do .Carmo da Ga- 
ma d'Araujo Azevedo, viuva 
do fallecido dr. Antonio Co- 
elho d,Araujo Azevedo, de- 
legado do procurador régio 
que foi muitos annos n^sta 
comarca. 

Contava 82 annos d^da- 
de e era natura! de Refojos 
do Lima. 

Os nossos pesames a toda 
a família da finada, 

* 
Na Ponte da Barca, fal- 

leceu também a ex.ma sr.a D. 
Maria Maximina Cerqueira, 
presada irmã e tia das ex.ma5 

sr."5 D. Ignacia d^scensão, 
D. Lucinda d^scensão Pi- 
res e D. Aurora d^scensão 
Vasconcellos. 

A sua ex.""1 filha D. Inno- 
cencia Ferreira e demais fa- 
mília enluctada, os nossos 
pesames. 

Vende-se em bom uso 
leve, com todos os aprestes, 

Para tratar, n'esta redac- 
ção. 

—— 

  
O tempo 

Ha bastantes dias que es- 
tamos sob a influencia dMm 
rigoroso inverno, por vezes 
acompanhado de forte ven- 
tania e granizo, o que, por 
ser impróprio da quadra que 
vamos atravessando, muito 
tem prejudicado os vinhedos. 

Apesar dhsso, as cearas 
apresentam bom aspecto t 
os nossos lavradores, resis- 
tindo ás intempéries, lá 
vão proseguindo nos seus 
trabalhos. 

■Jceiíça 

Ao sr. Antonio Severo de 
Freitas, muito digno escri- 
vão notário d^sta comarca, 
foram concedidos 3o dias 
de licença. 

—— 

Noticias do Pará 

Por noticias recebidas do 
Pará, sabemos que o Tri- 
bunal Superior de Justiça, 
nkima das suas ultimas ses- 
sões, após discussão sobre 
a appellação crime interpos- 
ta pelo acreditado commer- 
ciante d^quella praça c nos- 
so estimado conterrâneo sr. 
Carlos Teixeira Gomes, da 
sentença proferida pelo tri- 
bunal correccional que, con- 
tra o voto do integro dr. 
Meira Dantas, se julgou in- 
competente para conhecer 
do crime de injurias que lhe 
dirigiu Bernardo José de Cu- 
nha Gonçalves, per intermé- 
dio do «jornal de Melgaço», 
resolveu dar provimento 
áquella appellação, declaran- 
do competentes os tribunaes 
do Estado para tomar co- 
nhecimento do referido cri- 
me. 

Este facto, motivado por 
urn artigo escripto por aquel- 
le Bernardo Gonçalves e, a 
seu pedido, publicado no 
«Jornal de Melgaço», não 
só por ignorarmos a quem 
se referia, mas também por 
estarmos convencidos que o 
seu auctor era incapaz de 
nos comprometter, deu lo- 
gar a que a maior parte dos 
nossos assignantes n^quella 
localidade, altamente indig- 
nados com a publicação do 
alludido artigo, consideran- 
do-nos seu-auctor, nos de- 
volvessem o «Jornal de Mel- 
gaço» e ficassem a fazer de 
nós o peior dos conceitos! 

Felizmente, a verdade dos 
factos está restabelecida, e 
o verdadeiro auctor do es- 
cripto incriminado decerto 
pagará com usura o seu in- 
sólito procedimento. 

Sabemos também que te- 
ve um parto laboriosíssimo, 
a virtuosa esposa do impor- 
tante capitalista de aquella 
praça, sr. José Joaquim Mar- 
ques. 

Sentimos os incommodos 
de sua ex.a. 

Por escriptura lavrada na 
nota do tabellião Ga ma, tam- 
bém dissolveram a socieda- 
de que n^quella praça gira- 
va sob a firma J. Marques 

Comp.a, os srs. José Jo- 
aqbim Marques e Cicero C. 
Solheiro, saindo este embol- 
sado de seu capital e lucros 
e ficando o activo e passivo 
da sociedade extincta a car- 
go d^quelle. 

Pertence ao nosso estima- 
do collega «Noticias de Lis • 
boa» o artigo que hoje, com 
a devida vénia, publicamos 
em primeiro logar. 

♦ * * 
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'ESTE estabelecimento recentemente montado en- 
contra-se um completo e variado sortido de objectos 
dkjuro e prata, crystaes guarnecidos a prata e ouro, 

relogios de algibeira tanto para homem como para senho- 
ra (últimos modelos), ditos de sala e meza e um variado 
sortido em estojos e objectos para brindes. Longines, re- 
lógios Tal ta precisão. Fazem-se lodos os concertos em ou- 
ro e prata assim como em relogios, garantindo todos os 
seus trabalhos. 

Aos excellentissirr os freguez.es e ao publico em geral 
recommendamos que não comprem Toutra parte sem pri- 
meiro visitarem o nosso estabelecimento na praça de Deu- 
la-Deu ou o da tua do dr. Luiz José Dias, pertencente á 
mesma firma. 

Os proprietários d'estas duas ourivesarias percorrem 
todas as feiras circumvisinhas onde recebem ordens dos 
seus estimados freguezes. 

Preços os mais modicos 

LOTERIA HE St.0 AXTOMIO 

SANTA CASA 
DA 

il i 

100:000:000 

Extracção a i5 de julho de iqo-j 

Bilhetes a -ASéiOOO réis 
Vigésimos a réis 

A commissão administrativa da loteria, incumbe-se de 
remetter qualquer encommenda de bilhetes ou vigésimos, 
logo que ella seja acompanhada da sua importância e mais 
75 réis para o seguro do correio. 

Quem comprar 10 ou mais bilhetes inteiros tem uma 
commissão de 3 0/o- 

Os pedidos devem ser dirigidos ao secretario. 
Remettem-se listas a todos os compradores. 

Lisboa, 1 de maio de igop. 

O secretario, José Murinello. 

t$ARTÃO DE ||ARAB 

Acompanhados de suas 
ex.ma' esposas e irmã, vimos 
aqui na semana passada os 
srs. Manoel de Jesus Puga 
e Luiz da Rocha Torres, 
muito dignos recebedor e 
contador da comarca de 
Monsãc. 

—Também aqui esteve o 
sr. João José Esteves, nos- 
so estimado collega dVO 
Minho». 

—Partiu para a Barca a 
ex.ma sr." D. Ignacia d'As- 
censão e Sousa. 

Faiem annos: 

Hoje—os srs. Manoel José 
Esteves de Sousa e Nor- 
berto Corrêa dos San- 

tos. « 
Domingo—o sr. Luiz Au- 

gusto Gomes. 

No Juiso de 'Direito da 
comarca de Melgaço e car- 
tório do 3.° officio, vão á 
praça, para serem vendi- 
dos, em hasta publica, nc 
dia 3o do corrente mez, á 
porta do Tribunal Judicial, 
pelo maior lanço acima da 
avaliação os bens seguintes: 

Uma quarta parte, pró- 
indeviso, de uma casa de 
morada, denominada da 
Gaya, sita no sitio do mes- 
mo nome, avaliada em reis 
405000. A horta do Cotto 
de Santa Comba, de pro- 
ducção couves, sita no logar 
de Felgueiras, avaliada em 
65000 reis. Estes bens fo- 

ram penhorados na execu- 
ção movida pelo Ministério 
Publico, contra Carma Cos- 
ta, do logar das Lages, fre- 
guezia de Penso, pela qu- 
antia de 535i45 reis. Pelo 
presente são citados quaes- 
quer crédores incertos, nos 
termos da lei. 

Verifiquei. 
O Juiz de Direito,. 

5. Ribeiro. 
O escrivão, 

Amadeu Carlos José Ri- 
beiro Lima. 

— 

Com 3 hervas do Monte 
Ruwenzori (Uganda-Africa 
ecuatoral) obíem se rapida- 
mente a cura maravilhosa e 
segura de qualquer doen- 
ça recente ou chronica, seja 
de que genero fôr. Ninguém 
soffre desenganos tomando 
estas hervas. Preço 25000 
réis. Envia se franco de porte 
e registrado. Únicos Conces- 
sionários: 

Srs.: PENNIÍLLYPES C.0 

—Milano (Italia) 
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RUA DA CALÇADA—MELGAÇO 

Construem-se gazometro? para produzir gaz acetjleno. 
O triumphaate apparelho antoniatico sem rival, è superior a todos os syste- 

mas atè hoje conhecidos. Isento de perigos, de funccionarnento absolutamente 
garantido e perfeito, reeommenda-se pela sua simplicidade, segurança e ecouo- 
mia. 

Executa-se em lodos os tamanhos, com um ou dois geradores, podendo ser- 
vir para illuminação de casas particulares,commerciaes ou villas. 
Encarrega-se da montagem de canalisações para agua ou gaz em qualquer 

terra do paiz e da compra de tubos de ferro ou chumbo,torneiras, bicos, carbo- 
neto de cálcio, candieiros e todos os seus accessorios, d'esde o mais simples 
aos mais luxuosos, para o que tem correspondência directa com as mais impor- 
tantes casas, no genero, de Lisboa e Porto. 

Executa com perfeição toda a obra concernente á sua arte, por mais dillicil 
que seja, lauto em metaes como em folha, zinco, cbumbo o ferro zincado. 

Trtçm £ímítadissimoò 

no 

GAZOMETROS CONSTRUÍDOS IPF^TA OFFICINA: 

1.°—Para a «Loja Nova», d'esta villa, propriedade do Sr. Antonio Joaquim 
Esteves. 

8.°—Para a Casa do Outeiro, no Pezo, propriedade do Sr. Antonio Alberto 
Gonçalves. 

8.°—Para a Quinta de Montegordo, em St.# Quintino, concelho de Sobral de 
Mont'\graço, propriedade do Sr. dr. Frederico Augusto Franco de Castro, advo- 
gado em Lisboa. 

4L.0—Para a expleudida vivenda, em Galvão, propriedade do Sr. Gaspar Edu- 
ardo d'Almeida. 

5.°—Para o Grau de Hotel do Pezo, propriedade do Sr. Antonio Maria 
Guerreiro Ranhada. 
O.®—Para a casa da Carvalheira,em AIvaredo,propriedade do Sr. Dr. Victoriano 

Ribeiro de Figueiredo e Castro. 
9.°—Para o estabelecimento commercial do sr. Miguel Pitta de Vasconcellos, 

n'esta villa. 
8.° Para a casa da Tuna Melgaecnse. 
®.0 Para a pharmacia do Sr. Domingos Ferreira d1Araujo, d'esta villa. 

^ÊJTJiiJiaumnsEiJiEíifHEuiriJisiJi íUdEumra T 

OfiSlflif ^ i 

aíitomí) joâira mms 

PONTOA O MILDIU 

Pulverisadores garantidos por 5 colheitas. 
Systema Vcrmorel SiSoco rs. 
«Gaillot g(5ooo rs. 
«Govet * cijjooo rs- 
Tubos de borracha de j qualidade, 340 rs. o metic 
Sulphato de cobre de i.a qualidadi. 
Compras superiores a i5 kilos, preço convencional. 

G&ssnmT& Bmmwzmm' s.® 

Para homem, senhora e creança 
Botas de vitella a 2^5oo rs, 
Outras ditas a 20000 

« « « « « « 2^200 » 
Botinhas para creança a 600 e 700 rs. 
Sapatinhos « « « que eram de maior preço 
vendem-se a 400 rs. 

PázciSâs pm smm 

Fatos de boa casimira, gostos lindíssimos, desde 3iSoo • 
a 9,5000 rs. 
Um saldo de i5o peças de riscados que eram de 12. 
rs. o metro, vendem-se a go rs. 

Outro dito de lenços de sêda que em toda parte se vendera 
a i(52oo e iA5oo rs., a 900rs. 

Todos os generos pertencentes a mercearia e especia 
lida de em 

azeite, queijo flamengo, assucar fino e chá de diversa 
qualidades. 

OilGQ BlfilifiBli 10 11- 

©11.1.1111 Gftfl 

A NACIONAL 

Compaflhia porlugueza de Seguro;,; 

sobre a Vida humana 

" Capital 200:000|000 reis 
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DA 

Em pacotes, torrado, moido e em grão. 

UISAS BE FlEEB 

Vende pelo preço do catalogo da fabrica. 

AGENTE BA COMPANHIA "SINGEB' 

de Diacliinas de costura. 
Vender multo e ganhar pouco é o systemu 

adoptado na 

m mu ii umm 

yVSELGAÇO 

Conselho de Adminis- 
tração 

Antonio F. David(TAndrade 
Carlos Alfredo da Silva 
Carlos Vic'or Ferreira Alves 
Fernando d'Albuquerque 
Fernando Brederode 
José A. Quintella 
Manoel de M. Gaiváo 

Hirecçãe technlea 

Diretor e Actuario—Fernan- 
do Brederode. 

Sub Director—José A. Quin- 
tella 

Medico chefe—Dr. Egas Me- 
niq 
Inspector—Manoel Teixeira de 

Sampayo. 

8éde: Praça do Duque da Terceira, II, 1.® 

LZSIBO-A- 

Esta companhia realisa desde já contractos de 
seguro; 

Em caso de morte e em case de vida. 

AGENTE- 'tÒcoa-ijtc- fy/^cc-a^o^LL-coz-b. 

100 AS DOZE ESPADAS DO DIABO 

quero saber de mais nada. 
«Que faremos nós esta noite para nos di- 

vertirmosPDuqueza, vá tocar alguma cousa... 
dê-nos o prazer de ouvir uma cTaquellas ad- 
miráveis poesias que tão adoravelmente can- 
ta... 

«E Henrique também não deixará de nos 
contar alguma das suas divertidas historias! 

O conde e a duqueza ouviam distrahida- 
mente o pagem, porque os seus pensamentos 
eram bem diversos. A senhora de Chevreuse 
perguntava a si própria, e não era a primei- 
ra vez qqe e!la fazia essa pergunta, se a le- 
viandade e alegria de João de Sagrera eram 
reaes ou fingidas;e Henrique de Chalais,ven- 
do assim interrompida a sua entrevista com 
a duqueza, pensava em se retirar. Ha muitos 
amantes como Henrique de Chalais. Querem 
tudo ou nada. Não podendo estar só com a 
mulher que amava, o conde preferia ir di- 
vertir-se para outra parte. 

■—Tenho muito pezar de não poder acce- 
der aos teus desejos, disse elle, pegando no 
chapéu; porém já tinha tenção de me demo- 
rar pouco tempo... São neve horas e meia,., 
sua alteza espera me e vou ter com elle. 

João de Sagrera fez um movimento de 
despeito que não escapou a Maria de Che- 
vreuse. Sem duvida o pagem não esperava a 
resposta de Henrique. 

97 

de todos os mezes... 
Henrique não pôde deixar de rir d'esta de- 

nominação. 
—Não se ria, Henrique, proseguiu a du- 

queza. Nada pôde ser comico ou ridículo em 
homens que vão, na pessoa do seu chefe, of- 
fereter-nos o sacrifci) das suas vidas! 

O conde, obedecendo á sua amante, repri- 
miu a sua hilaridade, pelo menjs inopportn- 
na. 

N,este momento entrou Tempus, annunci- 
ado pela creada que fôra chamal-o á biblio- 
theca. 

Era um homem alto, nem velho nem mo- 
ço, notável na physioncmia pelo vigor das 
feições. 

À creada retirou-se. 
Tempus, depois de entrar, saudou respei- 

tosamente a duqueza e conde, e-disse, com 
firmeza: 

— O que se decidiu? 
—Faça, respondeu o conde. 
—Faça, repetiu a senhora de Chevreuse. 
—Far-se-ha! replicou Tempus. 
E sem pronunciar nem mais uma palavra, 

o chefe dos conspiradores vollára-se para 
sair. 

N^ste momento ouviram-se vozes na sala 
contigua; era a da creada e outra mais juve- 
nil e alegre. 
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4niiin(lo de Lourdes Lourenço 

Praça do Commerclo, canto da rua do j*"- 

Rio do Porto 

—MELGAÇO 

O proprietário d,este novo estabelecimento 
convida o Clero, Nobresa e Povo de Melgaço a 
visitar a sua casa onde, a par da melhor boa 
vontade que empregará para servir todas as 
pessoas que o honrarem com as suas ordens, en- 
contrará um variado sortido de generos alimen- 
tícios de i .a qualidade, vinhos finos, tabacos, 
louças, vidros, quinquilherias e miudezas que 
tado vende a preços modicos. 

Ver para crêr 
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!'AHTÕES CE VISITA 

Desde Soo a 6oo réis o 
cento. 

L) 
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ESTA oCOcina encarrega-se de todos os trabalhos ty- 
pographicos, eomo Jornaes, livros, cartazes, pro- 
grammas para theatros, mappas, cartas fúnebres, 

meniorandnns, bilhetes para rifas, facturas, participações 
de casamento, recibos para contrarias c juntas de paro- 

chia, ctc. 
Encarrega-se também de impressos para repartições 

publicas e camaras municipacs. 

v_ 

j'AKTÕES CE EUTO 

Desde 6oo a 800 réis g 

o cento. 

PREÇOS MODICOS rui^ua iuvuiuvo 0 ' ^ 

grandiosa t tfaçlaifa roíí^fia i( çasimiças 

tanto nacionaes como estrangeiras 

FATOS POR MEDIDA 

MWKOS K ATOAI,HAJOOS »E 
GITIMABÃES 

'Roupas brancas, para 
homem e senhora 

& ss 

9 6 
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152, RUA 

DE SANTO ANTONIO, 154 

PORTO 
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^oão da Silva "Campof 
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COLCHOARIA % 
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COFIES legítimos á prova de fogo. 
FOGÕES de fogo circular,com caldeiras cylindrl- 

cas, para lenha e carvão. 
GAMAS de ferro e metal.—LAVATÓRIOS de 

ferro. N 

LOUÇA^ de ferro esmaltado e estanho. 
COLCHOES e ENXERGÕES de palha, folhelho, 

lã, crina e sumauma. 
BANHEIRAS, BALDES, BACIAS e todas as 

obras de zinco. 

EXECUTA TODAS AS OBRAS DE FERRO 
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OFFICINAS: 3i, Cima de Villa, 33 
DEPOSITO: 129, Sá da Bandeira, i33 
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—Mas deixe-me ir annunciai-o, senhor mar- 
quez, dizia a creada. 

—Para que?... Não é necessário que me 
annuncies, replicava a outra voz. 

—João! murmurou Maria de Chevreuse, 
estremecendo. 

—Não tem duvida, disse Henrique. Uma 
creança!... Não ha que receiar! 

João de Sagrera, neto e herdeiro do mar- 
quez de Montglas, primo de Henrique de 
Chalais, era um dos pagens, e um dos mais 
estimados, do cardeal de Richelieu. 

E' pois fácil de comprehender que o en - 
contro inesperado de João com Tempus pro- 
duzisse na duqueza uma impressão desagra- 
dável. 

Esta impressão, porém, pouco durou. A 
senhora de Chevreuse fazendo signal a Tem- 
pus para que ficasse, correu á porta, que 
abriu, e disse á creada: 

—Então, porque não deixas entrar o se- 
nhor marquez? 

—Ah! disse João triumphante. Vês; não ti- 
nhas rasao. Eu posso entrar aqui quando 
quizer. Boa noite, duque, boa noite, Henri- 
que ... 

E, sem parecer dar a menor attenção a 
Tempus, o pagem approximou-se da duque- 
za para lhe beijar a mão. 

E todavia, quem observasse attentamente 

João de Sagrera, que então tinha apenas de- 
zoito annos veria que, emquanto beijava a 
mão da duqueza, o seu olhar analysava com 
a maior curiosidade a physionomia e toda a 
pessoa de Tempus, que logo depois saiu. 

—Fui talvez indiscreto, exclamou o mar- 
quez, deixando-se cair sobre uma poltrona. 
Estavam tratando de negocios? 

—Não! respondeu a senhora de Chevreuse. 
Disse-me o senhor de Chalais que desejava 
reformar as suas cavallariças, e por isso eu 
lhe apresentei um contratador de gado que 
me foi recommendado... 

—Ah!... tenho pena de que me não dis- 
sesse isso ha mais tempo, porque também 
quero comprar alguns cavallos. 

«Peço-lhe, pois, que me mande aquelle ho- 
mem. .. de dia... porque á noite é má oc- 
casião para tratar de negocios de cavallos!... 
As noites são mais próprias para nos diver- 
tirmos. 

—Está então livre esta noite, João?... dis- 
se Henrique de Chalais. 

—Estou; sua eminência está no Louvre 
com o rei. 

—Ah! o rei está em conferencia com o 
cardeal? perguntou com vivacidade a duque- 
za. E para que? 

—Não sei. Eu só penso em fazer o meu 
serviço no Luxemburgo, e acabado elle, não 
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Farinha Peilorai Ferruginosa 

da pharmaeia Franco 
Esta farinha, que é um eicelieat 

dimento reparador, de facii digestâc 
itilissimo para pessoas de estomaf 
lebil ou eniermo, para eonvalescentei 

idosas ou creafiças, á ao me» 

sua aeçáo tónica reconsd 
é do mais reconhecido 

anemiMs, de 

CASA ESPECIAL 
DE CAFÉ DO BRAZIL 

Telles & C.a 

R. Sll' Dfl BANDEIRA, 71 
PORTO 

Iraca, e, em çeral, uqe carecem de fo? 1 
ja» no orgajilsiRo,. Esbi i 
Morfindáe pririiegiada. 
EJiadjiadii ejuEiLSEiía 

Especialidade cm ca- 
fé superior do Estado 

e Minas. 
Importado directa- 

mente. 

Vende-se em Melgaço na 

LOJA NOYA 

DO 

ESTEVES 

sinHa 


